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GALERIA DOS CAMPEOES 

KIBON - Nascido em 20 de outubro de 1961, filho de Havana e Apu­
rado. Na Exposição de Londrina, realizada em abril de 
1966, sagrou-se Reservado Campeão da raça Mangalarga. 
É propriedade do criador Eduardo Figueiredo Lima, Fa­
zenda Mococa, Marialva. Estado do Paraná. 
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Ferro, cobre, cobalto, zinco, manganês e iôdo 

sao indispensáveis aos anima is domésticos 

A elevada freqüência dos casos 
de carência mmeral, a qual tantos 
prejuízos tem causado ao Brasil, 
felizmente está caindo dia 3 dia, 
pois a maioria dot> criadores já 
está convicta da necessidade dos 
minerais na alimentação animal. 
Grande, porém, ainda é o número 
daqueles que não os empregam 
Dentre as razões dêsse comporta­
mento, predomina o descrédito na 
"mineralização", resultante do 
uso de ]1:"!.-parados destituídos de 
qualquer fundamento cientifico. 
Aliás, não nos surpreendemos com 
essa descren<;a, pois melhor nada 
ao que o emprêgo de misturas em­
píricas, normalmente ineficazes ou 
prejudiciais. Temos observado, 
por exemplo, misturas com exces­
so ele (lois ou três elementos e, ao 
mesmo tempo, sem aquêle de que 
rr,ais neces5itava o animal. É natu­
ral que, !1c~·ses casos, o resultado 
~eja semp:e negativo. 

Consideram~o circunstâncias co­
mo essa, que trazem desorientação 
técnica e prejuízos financeiros aos 
criadores, ocorreu-nos publicar a 
presente nota ~::õbre os principais 
microelementos. Cuidaremos, ape­
nas, do ferro, cobre, cobalto, man­
ganês, zinco e cobalto, embora 
nestes últimos anos, o progresso 
científico já tenha demonstrado 
oue muitos outros elementos tam­
bém são indispensáveis ou úteis. 
É o caso, por exemplo, do molib­
deno e do felênio, cuja indispensa­
bilidade é hoje reconhecida pela 
ciência; do flúor, bromo, bário, 
estrõncio e vanádio que, pelo me­
nos para certas espécies animais, 
foram reconhecidos, em recentes 
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experimentos, como indispE>n'á­
veis. Presume-se, ainda, q•.1e ou­
tros elementos minerais, como o 
cádmio, o cromo, o níquel c o ru­
bídio, sejam t.teis na alimentação 
dos animais. 

FERRO 

A quantidade de ferro no or­
ganismo ::nimal varia. Contudo, 
pode-se <.tflrmar que, em média, 
f-Ie encon!1a-se na proporção de 
50 partes por milhão (50 mg por 
r:uilo de pêso vivo). 

FUNÇõES - Nos mamíferos e 
aves, o ferro desempenha impor­
tantíssimas funções: 

a l Participa da composição da 
hemoglobina ( cêrca de 70P o de 
ferro do úrganismo encontra-se 
nesta substância). 

b) Constitui [1arte ativa da mio­
globulina, cromoproteina seme­
lhante à hemoglobina, que fun­
ciona como reserva de oxigênio 
durante o trabalho muscular in­
tenso. 

c) Integra várias enzimas que 
}~residem fenômenos da respira­
ção celular ( citocromo oxidase, 
C'atalase e peroxidase) . 

d) Encontra-se na ferritina, que 
é uma proteína hidrosolúvel en­
carregada de armazená-lo. Esta 
substância é encontrada em ele­
vadas concentrações na mucosa :-lo 
intestino delgado, no fígado e ba­
ço. Contém de 20 a 23°" de ferro. 
Vemo-lo, também, na taxa de 35""· 
r1a hemosiderina, que é um pig­
mento amareio escuro, existente 
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principalmente no flgado e baço . 
A substânci.:t encarregacl& do 
transporte do ferro é uma globu­
lina denominaC:a transferrina n 

siderofilina. 

ABSORÇAO - A absorção do 
ftrro é proces~ada por tõda q ex­
tensão do tubo ga~tro-intestinal 

e. nos mono~á:tricos, mais espe­
cificamente no intestino delgado 
Vários fatõres influem na taxa de 
~rbsorção: 

a) O nível ela 1·eserva orgãnicr: 
- Por isso, quando as reservas 
caem, a absorção sobe, ocorrendo 
o inverso qu:1ndo as resen·a~ au­
mentam. 

b l As exigências fisiológicas -
O ferro tem importante ação es­
limulante do desenvolvimento ela 
flora microbiana do rúmen, o que 
faz sua obsorçiio maior no!' rum i­
r. antes (de 50 até 77° o) do que nos 
nonogástricos. Nos suínos, por 
exemplo, não ultrapassa em mé­
dia de 5° o . Contudo, nesta mesma 
espécie, a absorção aumenta quan­
do há maior demanda, como ocor­
rE- na primeira idade, durante a 
gestação e a convalescença. 

Para provar a grande influência 
ào ferro no d~senvclvimento da 
flora bacteriana do rúmen, pes­
quisadores tornaram insolúvel to­
do o ferro que se encontrava no 
rúmen. Observaram que, com is­
w, inibiam o desenvolvimento da 
flora bacteriana. A seguir, jun­
tando sulfato de ferro à ração, o 
c1esenvolvimento da referida flo­
ra voltotl a normalizar-se ràpi­
Gamente. 

c) A forma química e o equilí-
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brio mineral da mistura - A tax:1 
de absorção depende, também, d::t 
forma quimica sob a qual o ferro 
€ administrado . Por isso, ~I e ele­
ve ser fornecido sob forma de fá­
cil absorção, rara que o :mimai 
possa aproveitá-lo a tempo e na 
quantidade necessária . É impor­
tante que, em um complexo mi­
neral, os outros componentes não 
figurem em excesso, o que pode 
levar à formação de compostos in­
solúveis, que o organismo não ab­
sorve . Assim, quando há Pxce~~o 

de fosfatos ou quando o ferro es­
tá sob form :::t instável. forma-se 
fosfato férrico insolúvel. não ab­
sordvel Também o exces5o ele 
carbonato de cálcio ou calcáreo. 
~egundo pesquisas ele Greig ( 1960 >. 
pode atuar negativamente na ab­
Forção elo ferro . 

TAXAS NECESSARIAS - Con­
forme j8 adiantamos, a exigêncir• 
de ferro elos animais jovens, em 
particular elos leitões novos. é re­
l&tivamente elevada . Sôbre êste 
problema. !Já muitos experimentos 
e farta reHência bibliográfica 

É bastante conhecida dos c ri r, ­
dores a auemia dos Jeitõezinhc s . 
resultante dr~ deficiência de ferr e 
J,o organismo Esta é devida à I 

mitada reserva de ferro no fig c. ­
do dos leitões ao nascer, agrav:::d ~ 

l'ela pobreza neste elemento, c! o 
leite da p·Jrca . Os leitões têm ne­
cEssidade de fixar de 7 a 11 mili­
gramas diàriamente, e só encon­
tram de um a dois por litro. no 
leite materno ( Venn e colabora­
cores 1947, Katarbinska 196J >. Es­
tudos rect.'"tes de Ullrey e seuc 
colaboradores ( 1960) evidenciaram 
que a demanda dos Jeitõez!nhos , 
:;.té à 6a . semana de vida, P a~<e­

gurada pela administração de 18 
a 20 mg diàriamente, dos quais 
~ão absorvidos de 6 a 8 mg. 

Na prática, r. proporção ele fer­
ro, em relação à substância sêca 
da ração clo3 Jeitõezinho.; , deve 
variar de 80 & 150 partes por mi­
ihão ( 80 a 150 mg por quilo de 
~ubstância séc& ) . Taxas superio­
res a êste limite são antieconômi­
cas, porque a utilização cai à me­
(lida que se aumenta o teor 

de ferro. Ademais, deve-se ter 
em mente que, embora senrJo ele­
vada a dose tóxica ( 4. 000 partes 
por milhão de substância sêca), 
quantidades excessivas r•rejudi­
cam o met3bolismo dos outros 
nJinerais, especialmente do fósfo­
ro e cálcio . 

Segundo vários autores, as ra­
ções para poréos devem conter 80 
partes por milhão ( 80 mg por qui­
lo de substância sêca) e as desti­
nadas às 'acas, 150 partes por 
milhão rp r: m). 

Os ruminantef, normalmf'nte, 
Encontram n:ls pastagens o ferro 
de que precisam . Todavia, o mes­
mo não acoPtece com os bezer­
ros na prime,J a idade . No Bra­
si! é freqüente a anemia nos be­
zerros que. recebendo insuficien­
te quantidade de leite, sofrem, ao 
!;•elo da falta de ferro, carência 
de muitos outros minerais 

Os bezerros exigem 30 m g diá­
rios ele fenú . Esta exigência é fá ­
C'ilmenle satisfeita com o ronsu­
mo de capim e ele rações concen­
ll acla>', mesEFJ em quantidades 
rl"odestas M:ot o, se a dieta fôr ex­
clusivamente láctea, apen;1s 1 3 
cm necessidade é coberta, mesm::> 
na hipótese do bezerro receber a 
cota normal ~~f' leite < 5 a 6 litros 
diários). Por i:::so, no Brasil, en­
de lhes são fornecidas quantida­
c.es muito inferiores, os bezerros 
!la primeira idade vivem em es­
tado de anemia. Bezerros a:-:têmi­
cos. lembremos, são predispostos 
à~ doenças neonatais . 

As rações para frangos devem 
ccnter 20 p. p m. de ferro em re­
lação à matéria sêca e as para 
pcedeiras, 30 p. p. m. A maior 
quantidade requerida por estas é 
explicada pela riqueza do ôvo nes­
te elemento, pois o consumo sobe 
a um miligrarr..a por ôvo produzi­

do. 

Na integração das rações deve­
se empregar um sal estável de 
ferro e que menos prejuízo traga, 
modificand·J os demais componen­
tes da mistura, mineral a 20 mg 
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cu oxidando as vitaminas. O mais 
indicado é o carbonato de ferro; 
os contra-indicados são o óxido e 
t· sulfato férricos. Estes, infeliz­
mente, são os mais usados por­
que de mais baixo custo. 

COBRE 

O cobre é encontrado no orga­
nismo, em proporções que variam 
C:e 2 p.p.m. 110 homem a 14 p.p. 
m. no bezerro . Nos bovinos re­
cém-nascidos, o teor de cobre é 
de duas a três vêzes superior ao 
cio encontrado nos adultos. 

Em tôdas as células é cncon­
traào, porém, em maior quantida­
c.e naquelas elo fígado, elo cora­
~ão e rins. Compõe várias enzi­
mas ( polifel-,(lloxidase , I a case, 
t .cido acórbico oxida<>e) que, no 
c.&so ele ::arência cúr-rica, reduzem 
c'e atividaJe , origim.: ,do perturba­
ç:ões . 

FUNÇõES - - Como o ferro, a 
1 rincipal funçz,c do cobre ciiz res­
pEito ao transporte e à utilização 
elo oxigénio . Acresce, no entanto, 
que o cobre é indispensável à fi­
xação de ferre na hemoglobina. 
Gubler e colaboradores àemons­
traram outro aspecto importante 
da interdependência do ferro e 
cobre . Provaram que, pelo menos 
nos suínos, a presença do cobre 
favorece a ab~crção do ferro. O 
cobre é, também, componer:te es­
sencial das hemácias (Bush e 
cols l Sua carência reduz a vid3. 
média das mesmas e sua produ­
rão por parte cia médula óssea. 

A par da anemia decorrente da 
insuficiênc,:;. de cobre, observam­
se numerosas outras manifesta­
ções: retardamento do crescimen­
to; malformações ósseas, com 
fragilidade P osteoporose; pigmen­
tação anormal, queratinização do 
pêlo e da lã; distúrbios no siste­
ma nervoso central, com a conse­
qüente ataxia, comum em cordei­
ros novos, filhos de ovelhas em 
carência grave de cobre; mais ra­
ramente embora, também os be­
zerros e leitões nascidos em idên­
ticas condições que os referidos 
cordeiros apresentam essa pertur-
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bação moto,ra1; fibroses do mio­
cárdio, "Falling disease" e diar­
réias abundantes são perturba­
ções q u e surgem em bovinos 
criados em regiões acentuadamen­
te pobres em cobre <Nova Zelân­
dia e Austrália). 

ABSORÇÃO - Como o ferro, 
o cobre parece ser absorvido prin­
cipalmente nas primeiras porções 
do intestino delgado. É muito 
baixa a porcentagem de cotre in­
gerido que vem a ser abso!"vida; 
normalmente, 90° "o do existente 
nos alimentos são expulsos com 
as fezes. 

Diversos são os fatôres que in­
fluem na absorção do cobre. O 
molibdeno é um dos altamente li­
mitantes, pois, quando absorvido 
em excesso, reduz a reserva hepá­
tica de cobre, rumentando ,ua ex­
creção. A abs0rção dêste elemen­
to é diminuída, também, peio ex­
cesso de carbonato de cálcio e de 
sulfeto de ferro; o primeiro, bai­
xando a acidez intestinal, reduz 
a solubilidade dos sais de cobre e 

TAXAS NECESSÁRIAS - A 
cota diária de cobre para as ove­
lhas, segundo Dick, é de um mi­
ligrama, mas adverte que, na pre­
sença de fatôres inibidores c'a ah­
sorção, como o molibdeno, pode 
ocorrer mani~estações de carên­
cia mesmo com doses de 3 mg por 
dia. Na prática, considera-se sa­
tisfatória a taxa de 5 p p m em 
ielação à matéria sêca É bom 
frizar que o lcJte da porca e o da 
yaca são pobres dêste elemento, 
o que torna obrigatória a integra­
ção de suas rações com :1 dose 
acima. Contudo, importa acen­
tuar que a ingestão continuada de 
doses elevadas de sais de cobre 
leva ao seu ?.cúmulo nos tecidos. 
especialmente no fígado Quando 
a concentração neste órgão atin­
ge a certo nível, pode haver pas­
sagem de quantidades elevadns de 
cobre para a corrente sangüínea, 
determinando intema destruição 
das hemácias e morte . Êsre tipo 
de intoxicação tem sido assinala­
da em bovinos e ovinos AIHís, os 
bovinos são relativamente sensí-

mg por qnilc de matéria sêca lhes 
é tóxica. 

Para os leitões aconselh!l-Se a 
dose de 0,15 111g por quilo de pê­
so vivo e, segundo Lahey, 0,5 mg 
diárias por quilo de pêso vi·;o eli­
minam as manifestações de ane­
mia em porcos alimentado.; com 
rações deficientes em cobre O 
N C R . dos Estados Unidos < 1964 l 
recomenda para os suínos rações 
com 10 p p. m. de cobre. Quando 
a ração contém 500 ou mais par­
tes por milhão, surgem sinais de 
Jt.toxicação nos porcos (cresci­
mento retar•lac:o, queda do pêso 
L do apetite l. 

Para frangos de corte, o N C R . 
mdica rações com 2 a 3 p p m 
ele cobre. Considerando-se o re­
duzido teor de cobre no ôvo ( 0,03 
~~ 0,06 mgl, a proporção acima é 
suficiente também para poedeira<;. 

O sal de cobre a utilizar-se é 
tundamental, sabendo-se que ê1e 
tem ação catalítica nos processos 
de oxidação que destroem as vi-

o segundo porque forma o sulfe- veis a doses :,ltas de cobre, poh, taminas 
to de cobre insolúvel ~u?,unclo Beeson c 19641. apenas 115 c continua 1 
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COMPLEXO 
MINERAL IODADO 

TORTUGA 
-.:AI>C.t R•t'•1~6a.- !n4.;, \nf t•At"-tóf• 

.PARA 
BOVINOS 
OVINO& 

Ptso 
LiQUIDO 
25 QUILOS 

~e 
~~ 

TORTUGA 
t:<Jit#NIIIfUI ICOrtCIIICA ••• ,{/ti. 

,,,~--- .. ~ ·-~::;.:;~# ... ~-:.~::t!:.==.:w:-:::~ .--:IO"~UiL*- ~· .... .,. •• .-4.,..,, ·--

COMPLEXO MI.NE RAL IODADO 
(COBOVI) 

Preparado ü hasc de FOSFATO BICÃL­

CICO PRECIP[TADO, contem ainda to-

dos os microclemcntos neccssúrios aos 

bo\'inos, na dosagem certa c soh a forma 

química mais c-;tÚ\'cl c mais assimi]aycJ. 

Aumenta a comTrsão do alimento cm carne e reduz 
de modo not<.l \Tl o tempo de preparo dos animais para 

o abate. 

TORTUGA - Companhia Zootécnica Agrária 

Fábrica -R. Progresso, 219 (Sto Amaro) S .P . 
Escritório - Av. Sto Amaro, 6974 

Tels: 61-1712 e 61-1856 S . P. 
Filial- Av. Farrapos, 2953- P . Alegre (R.G.S . ) 
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